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O presidente concedeu entrevista à rádio
CBN na manhã de hoje (22)
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva concedeu
entrevista ao jornalista Heródoto Barbeiro, da rádio CBN,
na manhã de ontem(22), e destacou que o Brasil vive o
seu melhor momento econômico. Ele citou os números
da última Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios

(Pnad), divulgada na semana passada pelo IBGE, em especial a redução da pobreza em 19,2%,
entre 2003 e 2005. O presidente observou que o Brasil ficou estagnado por 20 anos e agora
cresce economicamente e promove inclusão social. “O povo está sentindo o que aconteceu na
vida dele, a dona de casa está comprando comida mais barata, a renda aumentou, as pessoas
que não tinham acesso a banco agora podem pegar empréstimo”, disse.

Lula citou várias ações voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população, como o
Bolsa Família, e os investimentos realizados na área de saneamento básico (R$ 10 bilhões, treze
vezes mais do que o governo anterior) e de habitação (R$ 38,5 bilhões, três vezes mais do que o
governo anterior).

Durante a entrevista, Lula também condenou de forma dura a prática de pessoas que teriam
tentado comprar um dossiê para prejudicar opositores na campanha eleitoral do governo de São
Paulo. Ele considerou “insanidade” a atitude das pessoas envolvidas no caso e reafirmou que a
Policia Federal está apurando os fatos com toda a liberdade e independência. 

Em outro momento, Lula observou que os formadores de opinião “não têm respeitado a
capacidade de julgamento do povo brasileiro. Será que eles não têm mais a importância que
achavam que tinham ou será que o povo está mais esperto, entendendo mais as coisas?".

O presidente também voltou a criticar a postura de oposicionistas que se preocupam em atingi-lo
e não pensam no povo brasileiro, retardando a aprovação de projetos importantes para o país,
entre eles o que cria o Fundo da Educação Básica (Fundeb) e a Lei Geral das Micro e Pequenas
Empresas. “Esses projetos devem ser votados, independente de quem esteja no executivo”,
sentenciou.


